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EPAMIG, Belo Horizonte, MG.

Com a finalidade de determinar a eficiência de mistura de tanque de herbicidas
aplicadas em pós-emergência total, no controle de plantas daninhas em feijão cv Cario- 
quinha, irrigado via pivô central, foi instalado um experimento num solo do tipo areia- 
quartzosa-distrófica. Foram estudados os seguintes tratamentos: clethodim 120 g/ha, 
fenoxaprop-etil 180 g/ha, haloxyfop-methyl 120 g/ha, sethoxydim 184 g/ha e fluazifop-butil 
375 g/ha, em mistura de tanque com fomesafen 240 g/ha + espalhante não iônico 0,25% 
v/v, com bentazon 720 g/ha + óleo mineral 0,25% v/v e acifluorfen sódio + óleo mineral 
a 0,125% v/v, comparando-se com uma testemunha capinada e outra sem capina. As 
plantas daninhas mais frequentes foram: Digitaria horizontais (capim-colchão), Digitaria 
sp e Portulaca sp. O único herbicida que apresentou efeito fitotóxico para a cultura foi 
acifluorfen sódio. Não houve diferenças significativas para o estande final, produção, 
altura da planta, altura de inserção da primeira vagem, número de vagens/planta e número 
de grãos/planta. No peso de 100 sementes e na precocidade de maturação da vagem houve 
diferenças significativas, não sendo detectadas diferenças entre tratamentos. Na avaliação 
para colheita mecânica, houve diferenças significativas, sendo que a mistura que apresen­
tou diferenças com a testemunha sem capina foi haloxyfop-methyl -I- acifluorfen sódio. 
Para o capim-colçhão, as únicas misturas que não apresentaram controle acima de 85% 
aos 45 dias da aplicação foram clethodim + fomesafen e clethodim + acifluorfen sódio. 
Para Digitaria sp, todas as misturas estudadas apresentaram controle acima de 95% aos 
45 dias de aplicação. Para Portulaca sp, as únicas misturas que não apresentaram controle 
acima de 85%, foram haloxyfop-methyl + bentazon e fenoxaprop-etil + acifluorfen sódio 
aos 45 dias de aplicação.

138- SELETIVIDADE DO HERBICIDA IMAZETHAPYR APLICADO EM PRÉ E PÓS- 
EMERGÊNCIA NA CULTURA DO FEIJOEIRO E EFICIÊNCIA NO CONTROLE
DAS PLANTAS DANINHAS. J.G. Machado Neto*, A.R.M. Toledo**, J.E. Menóia
Jr.** eA.R.Q. Rodero**. *FCAV/UNESP, Jaboticabal, SP e ** FEIS/UNESP, Ilha
Solteira, SP.

Com o objetivo de avaliar a seletividade do herbicida imazethapyr, aplicado em pré
e pós-emergência da cultura do feijoeiro (Phaseolus vulgaris) e eficiência no controle das 
plantas daninhas, foi conduzido um experimento no município de Selvíria, MS, sobre um 
Latossolo Vermelho Escuro, com 61% de argila, 13% de silte, 26% de areia, 1,9% de 
matéria orgânica e pH 4,8 (CaCh). As cultivares de feijão utilizados foram Emgopa Ouro 
e Carioca 80. Os herbicidas testados, com as doses, em kg/ha, foram: imazethapyr a 0,075; 
0,100 e 0,125 e pendimethalin a 1,500, aplicados em pré-emergência; imazethapyr a 0,075; 
0,100 e 0,125 em pós-emergência inicial e tardia; fomesafen + sethoxydim a 0,125 4- 0,110 
em pós-emergência inicial e acifluorfen - sódio e bentazon, formulados juntos, + 
sethoxydim a 0,16 e 0,60 + 0,184 em pós-emergência tardia, todos com adição do 
surfatante1 a 0,25%, e testemunhas com e sem capina. O delineamento experimental 
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